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Este texto apresenta algumas ideias iniciais sobre o projeto de pesquisa 
que pretendo desenvolver junto ao curso de Mestrado em Educação no 
Programa de Pós-Graduação da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense.Durante a investigação pretende-se analisar os Jornais Escolares 
produzidos pelas alunas e alunos dos educandários mais antigos da rede 
pública estadual do Sul do Estado de Santa Catarina, no período 
historicamente conhecido como Ditadura Civil Militar (1964 a 1985). Na análise 
do conteúdo dos jornais será dada visibilidade às questões de gênero que 
foram manifestadas nos artigos veiculados, tendo como foco central a 
identificação das representações do gênero feminino, com a finalidade de 
identificar os estereótipos, que de alguma forma, reforçam as desigualdades de 
gênero. 
O interesse em trabalhar com os Jornais Escolares surgiu quando 
encontramos vários exemplares nos acervos das escolas públicas estaduais do 
extremo Sul Catarinense, no processo de implantação do CEMESSC– Centro 
de Memória da Educação do Sul de Santa Catarina.  
 
Implantação do CEMESSC 
 
O CEMESSC vem sendo desenvolvido desde março de 2009, pelo 
Grupo de Pesquisa História e memória da Educação – GRUPEHME/UNESC. O 
centro de memória tem como finalidade inventariar e salvaguardar os acervos 
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documentais e iconográficos escolares dos educandários do Sul Catarinense, 
com o intuito de contribuir para o fortalecimento de uma cultura científica 
voltada para a História da Educação junto às comunidades escolares; 
oportunizar a construção da história da educação dos estabelecimentos de 
forma interativa; proporcionar experiências educativas para que as 
comunidades escolares se sensibilizem sobre a importância da preservação do 
patrimônio histórico escolar. 
O processo de implantação do CEMESSC, do qual participei como 
bolsista de iniciação científica 2 ,foi realizado em algumas etapas com a 
pretensão de alcançar as escolas estaduais mais antigas do Sul de Santa 
Catarina distribuídas em suas microrregiões: Associação dos Municípios da 
Região Carbonífera (AMREC), Associação dos Municípios do Extremo Sul 
Catarinense (AMESC) e Associação dos Municípios da Região de Laguna 
(AMUREL). 3Sendo delimitadas as escolas mais antigas de cada município 
dentro das microrregiões (ao todo fazem parte 27 escolas), foram realizadas 
visitasin loco nos educandários e a escolha dos documentos entre a data de 
fundação do estabelecimento até 1979, por entender que é um período em que 
se têm muitas dificuldades para localização de acervos desta natureza.  
Os documentos foram trazidos para a UNESC, passando pelo processo 
de digitalização e tratamento para serem armazenados no banco de dados do 
CEMESSC, já disponíveis no pergamum, sistema de busca da biblioteca 
Universitária da UNESC e na página do CEMESSC vinculada ao PPGE – 
Programa de Pós Graduação em Educação da UNESC 4 . Entre os vários 
documentos5 encontrados foram identificadas as atas da Associação do Jornal 
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Escolar, bem como inúmeros exemplares de jornais escolares de diferentes 
estabelecimentos. Ao folhear os jornais escolares, chamou-me a atenção as 
edições produzidas durante a ditadura civil-militar pelo seu teor positivo em 
relação ao regime instituído.  
Posteriormente, ao ingressar no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UNESC no ano de 2015 passei a cursar a disciplina “Educação, 
Gênero e Trabalho” e a partir das discussões sobre a categoria gênero me 
senti instigada a pesquisar sobre os estereótipos femininos que reforçam a 
desigualdade de gênero.  
 
As Associações Auxiliares da Escola e os Jornais Escolares 
 
Entre a documentação salvaguardada, destacam-se os documentos 
relacionados às Associações Auxiliares da Escola, sendo elas: Liga Pró Língua 
Nacional; Caixa Escolar; Cooperativa Escolar, Clube Agrícola; Pelotão de 
Saúde, Biblioteca Escolar; Jornais Escolares, Clube de Leitura, Liga da 
Bondade, Círculo de Pais e Professores, Orfeão Escolar, Museus Escolares e 
Centros de Interesses.  
As associações, segundo Petry (2013),funcionavam como uma espécie 
de organismo auxiliar da atividade de ensino ou de socialização, moralização 
ou civilização dos estudantes, bem como de aproximação da escola com a 
família. As mesmas foram inseridas nas escolas brasileiras com o ideal de 
substituir a educação tradicional pela Escola Nova, ao seja, colocando os 
alunos/as como centro no seu processo de ensino aprendizagem e não mais o 
professor, sendo o papel do professor de estimular e orientar os educandos/as 
nos conteúdos pertinentes a serem estudados.  
Entre os documentos citados chamou minha atenção as atas das 
Associações Auxiliares da Escola e um número relevante de Jornais Escolares, 
produzidos pelos alunos e alunas nas escolas estaduais do sul de Santa 
Catarina. Em seguida apresento em forma de tabela, as regiões6, as escolas, 
número de edições e os períodos dos jornais escolares e as tas de Reunião do 
jornal escolar,encontrados: 
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 Tabela 1: Jornais escolares, atas das reuniões, regiões, escolas, quantidades e os períodos 
AMESC – Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense  
AMERC – Associação dos Municípios da 
Região Carbonífera  
Escolas Quantidades e Períodos Escolas Quantidades e Períodos 
EEB. Jacinto 
Machado  
1 ata de reunião  
1 Exemplar  
 
1964 a 1975 
EEB. Costa 
Carneiro  





22 exemplares de 





1 ata de reunião  
1956 a 1970. 
  EEB. Prof. 
Lapagesse 
2 Atas de reunião 
1963 a 1969 
  EEB Padre 
Schuller 
 
1 exemplar  
1984-1985 
   
EEB José do 
Patrocínio 
  
5 exemplares  
1984-1986 
Fonte: Acervo do CEMESSC 
 
Tanto as atas das reuniões da Associação Jornal Escolar como os 
jornais escolares, configuram-se como importantes fontes de pesquisa para o 
campo da história da educação. As atas contêm registros detalhados sobre o 
processo de construção dos jornais escolares. Estas fontes trazem vestígios da 
cultura escolar, urdidas nestes estabelecimentos durante um determinado 
período, que nos dão possibilidade de nos aproximarmos do cotidiano das 
práticas e saberes daqueles estabelecimentos. Para Viñao-Frago (2002, p. 74-
75):  
 
La cultura escolar, así entendida, estaria constituida por un 
conjunto de teorias, ideas, princípios, normas, pautas, rituales, 
inércias, hábitos y práticas (formas de hacer y pensar, 
mentalidades y comportamientos) sedimentadas a lo largo 
deltiempo em forma de tradiciones , regularidades y reglas de 
juego no puestas no puestasenentredicho, y compartidas por 
sus actores, em el seno de lãs instituciones educativas. 
Tradiciones, regularidades y reglas de juego que se trasmiten 
de generación e que proporcionan estratégias: a) para 
integrarse em dichasinstituciones e interactuar em lasmismas; 
b) para llevar a cabo, sobre todo em el aula, lastareas 
cotidianas que de cada uno se esperan, y hacer frente a 
lasexigencias y limitaciones que dichastareasimplican o 
conllevan; y c) para sobrevivir a lassucesivas reformas, 
reinterpretándolas y adaptándolas, desdedicha cultural y 
necessidades. 
(VINAO, 2002 p. 75 – 74)  
 
Nos jornais escolares, mais especificamente, estão registrados o 
cotidiano das alunas/os nos educandários, como acontecimentos sobre suas 
vidas, seus pensamentos e modo de agir diante de determinadas situações, a 
história de sua região e da escola, as datas festivas e comemorações 
escolares, lições de moral e civismos, orações, suas produções artísticas, entre 
outros aspectos da vida na comunidade escolar.  
O Jornal Escolar possibilita aos pesquisadoras/es penetrarem nos 
educandários por meio de fontes que auxiliam a ampliação de investigações 
que adentraram no cotidiano escolar de modo significativos para suas 
pesquisas, Segundo Lopes e Galvão (2005, p. 81):  
 
Tal como ocorreu em outros domínios da História, os 
historiadores da educação incorporaram a ideia de que a 
História se faz a partir de qualquer traço ou vestígio deixado 
pelas sociedades passadas e que, em muitos casos, as fontes 
oficiais são insuficientes para compreender aspectos 
fundamentais: é difícil, por exemplo, senão impossível, penetrar 
no cotidiano da escola de outras épocas somente através da 
legislação ou de relatórios escritos por autoridades do ensino. 
(LOPES, GALVÃO, 2005 p. 81) 
 
Segundo Arroyo (1968) essa prática de produção já havia sendo 
utilizada em alguns educandários muito antes das associações auxiliares, 
como por exemplo  no Colégio Alburquerque no periódico redigido pelas 
educandas/os “O colegial” datado de 1880.  
A implantação dos Jornais Escolares “deu-se no Estado de Santa 
Catarina a partir de 1944, por intermédio do decreto-lei n. 3.735/46, que foi 
ratificado pelo decreto lei n. 3.735/46, conhecido como Reforma Elpídio 
Barbosa”. No entanto, como propõem Dallabrida e Teive (2013, p. 2):  
 
[...] em nossas pesquisas sobre os primeiros grupos escolares 
catarinenses, constatamos que a introdução do jornal nas 
escolas primárias do Estado deu-se muito antes disso, mais 
precisamente em 1914, com a criação do jornal A Escolano 
Grupo Escolar Jerônimo Coelho, o terceiro implantado no 
Estado pela Reforma Orestes Guimarães (1911-1935). 
(DALLABRIDA; TEIVE, 2013. p. 02)  
 
Por se tratar de um artefato que acompanha a trajetória das escolas 
públicas e privadas há muito tempo, é que ele merece ser analisado. Para 
proceder a análise proposta, ou seja, identificar e problematizar os estereótipos 
femininos que reforçam a desigualdade de gênero, foram elencadas as 
seguintes questões, que ainda estão em processo de formulação: Que 
prescrições de masculino e feminino foram disseminadas nos jornais 
escolares? Como se deu a participação de meninos e meninas na elaboração 
dos jornais escolares na condição de autores/autoras dos conteúdos 
divulgados?Quais os temas veiculados nos jornais que eram atribuídos às 
meninas/mulheres?Qual a contribuição dos jornais escolares para cultura 
escolar dos educandários? Qual a relação das produções/conteúdos com o 
cenário da ditadura militar? 
Ametodologia utilizada para a realização desse trabalho será a pesquisa 
documental. Os jornais como as atas estão sendo lidos e analisados, com o 
intuito de alcançar as problemáticas propostas pelo estudo. Além disso, faz-se 
necessário a compreensão dos conceitos de Cultura Escolar, Jornal Escolar e 
Ditadura Civil-Militar.  
 
Considerações Finais  
 
Como o estudo ainda está em sua fase inicial, em outras palavras, em 
fase de construção não será possível elencar todos/as os/as autores/as que 
darão o aporte teórico. No entanto, é possível citar Viñao-Frago (2002), 
Dallabrida (2014), Teive (2014),Lopes (2005), Galvão (2005), Petry (2013),  
Rabelo (2012), Julia (2005) Arroyo (1968), entre outros/as.  
Apesar do estudo estar em fase de mapeamento dos Jornais Escolares, 
posso afirmar que os Jornais Escolares são possuidores de fragmentos da 
história da educação em seus mais variados aspectos, sendo redigidos por 
sujeitos que fazem parte efetivamente desse universo. As relações de gênero 
são representadas de formas aparentes nesses documentos, nas quais 
apresentam nitidamente as diferenças entre os meninos e as meninas, 
possibilitando a análise da problemática que norteará esta pesquisa.  
A produção dos jornais escolares está inserida em um contexto histórico, 
político, social e econômico do Brasil que busca normatizar as relações sociais 
construindo um conjunto de regras que controlaram a vida dos cidadãos e 
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